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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 12” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. A educação é uma 
atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo processos que tem 
consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser compreendidos; envolve 
o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, agentes e elementos que
determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, instituição escolar, ambiente e 
clima pedagógico, professores, materiais e outros) (SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra. 

 A escola deve estar pronta para atender a diversidade cultural, conduzindo a 
aceitação e o respeito pelo outro e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que 
existem maneiras diversas de se ensinar e consequentemente diferentes formas de 
organização na escola, onde seja levado em consideração a complexidade da criação 
de um currículo que atenda o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento 
acumulado pela herança cultural sem perder a densidade do processo de construção 
do conhecimento em cada indivíduo singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um 
projeto humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da 
sociedade.	

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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TERRITÓRIOS DO BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL

CAPÍTULO 14
doi

Alessandra Amaral Ferreira
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Governador Valadares (MG)

Karla Nascimento de Almeida
Universidade Vale do Rio Doce – UNIVALE

Governador Valadares (MG)
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RESUMO: Neste artigo, de cunho bibliográfico, 
buscamos colocar em evidência o brincar 
das crianças da Educação Infantil. Ao debate 
teórico que dialoga com a Geografia, em uma 
perspectiva cultural, e o campo da Educação, 
apresentamos experiências que coletamos das 
nossas observações como educadoras junto 
às crianças, escolas e comunidades (na cidade 
e no campo). Refletimos sobre o brincar na 
escola e fora dela, e sobre o que nos foi possível 
capturar do brincar diverso das crianças. Se a 
brincadeira, na Educação Infantil, se torna, por 
vezes um recurso pedagógico, ao adotarmos a 
expressão “territórios do brincar” destacamos 
que o brincar é tecido nas relações sociais e 
carrega as marcas das diferenças culturais 
e territoriais. As conclusões apontam para a 
importância de se construir cartografias do 
brincar em um movimento no qual a escola se 
abra para o entorno reconhecendo o potencial 

educativo do território que a circunda e a 
diversidade que o compõe.  
PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil. Brincar.
Território. 

ABSTRACT: In this bibliographical article, we 
seek to highlight the act of play of children of the 
Early Childhood Education.  To the theoretical 
debate, which dialogues with the Geography, 
from a cultural perspective, and the field of 
Education, we present experiences we have 
collected from our observations as educators 
along with the children, schools and communities 
(in the city and in the countryside). We reflect 
on the act of play at school and outside it, and 
what we were able to capture from the diverse 
play of children. Se o jogo, na Educação Infantil, 
torna-se às vezes um recurso pedagógico 
quando adotamos os “territórios do jogo” de 
expressão, destaca-se que o ato de jogo é 
desenvolvido nas relações sociais e ostentar as 
marcas de diferenças culturais e territoriais. The 
conclusions point to the importance of building 
cartographies of the play in a movement in 
which the school is open to the surroundings 
recognizing the educational potential of the 
territory that surrounds it and the diversity that 
compose it.
KEYWORDS: Early Childhood Education. Play.
Territory.
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INTRODUÇÃO 

As práticas de cuidado e educação a serem desenvolvidas no espaço da creche, 
são norteadas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 
(DCNEI). Este documento publicado pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) em 
2010 ressalta a importância de se valorizar as práticas culturais nas quais as crianças 
estão inseridas, além de reconhecer o valor das interações das crianças com outras 
crianças e com os adultos. É neste cenário que a brincadeira ganha destaque como 
atividade importante na promoção do desenvolvimento nesta fase da vida humana.

Além de reconhecer o valor das interações das crianças com outras crianças e com 
parceiros adultos, e a importância de se olhar para as práticas culturais em que as 
crianças se envolvem, as DCNEIs ainda destacam a brincadeira como atividade 
privilegiada na promoção do desenvolvimento nesta fase da vida humana. Brincar 
dá à criança oportunidade para imitar o conhecido e construir o novo, conforme ela 
reconstrói o cenário necessário para que sua fantasia se aproxime ou se distancie 
da realidade vivida, assumindo personagens e transformando objetos pelo uso que 
deles faz (OLIVEIRA, Z.,2010. p.06).

É inegável a centralidade da brincadeira na vida da criança e na Educação 
Infantil, e é para essa centralidade que esse texto se volta ao propor reflexões sobre 
os territórios do brincar na infância. Se a brincadeira, na Educação Infantil, se torna, 
por vezes um recurso pedagógico, neste artigo buscamos contemplar a diversidade 
das formas de brincar para as crianças da cidade e do campo. 

Adotamos a expressão “territórios do brincar” inspiradas no livro “Território do 
brincar: diálogos com escolas”(Meirelles, 2015). Este livro, fruto do Projeto “Território do 
Brincar”, apresenta como crianças, por todo o Brasil, brincam e continuam brincando. 
O livro é um convite à reflexão sobre essas brincadeiras e como elas se fazem na 
experimentação, na vida, e carregam as marcas das diferenças culturais e territoriais.

Neste artigo, de cunho bibliográfico buscamos colocar em evidência o brincar 
das crianças da Educação Infantil. Ao debate teórico apresentamos experiências que 
coletamos das nossas observações como educadoras, junto às crianças, escolas e 
comunidades (na cidade e no campo). Refletimos sobre o brincar na escola e, sobre o 
que nos foi possível capturar do brincar diverso das crianças.

Para nossas discussões mobilizamos reflexões do campo da Geografia Cultural 
(Rosendahl e Côrrea, 2001; Claval, 2007) que nos mostram como nossos fazeres 
nos nossos territórios de vida se fazem em meio aos sentidos que atribuímos às 
experiências nesses territórios; e reflexões no campo da Educação que evidenciam 
o brincar como constitutivo da Educação Infantil e da Infância e da diversidade das 
práticas culturais nas quais o mesmo encontra-se imerso. Com base nessas reflexões 
pode-se afirmar que o território do brincar se liga a terra humana à qual pertencemos. 
Nesse sentido, como é demonstrado no livro tem brincar na escola e fora da escola – 
nas praças, embaixo das árvores, nas quadras de esporte, na comunidade e em tanto 
outros espaços. A escola vai além dos muros e dos professores (Meireles, 2015), bem 



Educação: Políticas, Estrutura e Organização 12 Capítulo 14 138

como do brincar como recurso pedagógico. 

	

TERRITÓRIOS DO BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL

O brincar na Educação Infantil tradicionalmente se liga à relação cuidar/educar 
e aos aspectos do desenvolvimento infantil.  Para orientar e promover o brincar para 
crianças na creche o MEC elaborou um conjunto de orientações curriculares no intuito 
de garantir que as práticas docentes priorizassem o cuidar/educar de forma articulada, 
por meio da brincadeira, e como as brincadeiras também propiciam o desenvolvimento 
infantil. Para tal, o documento enfatiza o brincar como forma de interação da criança 
com o mundo que a cerca.

Pela oportunidade de vivenciar brincadeiras imaginativas e criadas por elas 
mesmas, as crianças podem acionar seus pensamentos para a resolução de 
problemas que lhe são importantes e significativos. Propiciando a brincadeira, 
portanto, cria-se um espaço no qual as crianças podem experimentar o mundo 
e internalizar uma compreensão particular sobre as pessoas, os sentimentos e os 
diversos conhecimentos (BRASIL, 1998. p.28).

Autores como Piaget e Vygotsky investigaram em suas pesquisas a relação da 
brincadeira com o desenvolvimento da criança. Ambos apresentam pontos de vista 
diferentes sobre o lugar que a brincadeira ocupa no desenvolvimento infantil. Enquanto 
Piaget privilegia a predominância do aspecto biológico sobre o cultural, Vygotsky dá 
ênfase ao aspecto cultural sobre o biológico. As contribuições desses autores não 
são antagônicas, apenas partem de observações diferentes e se complementam, 
ajudando-nos a compreender a brincadeira como potencial para o desenvolvimento 
(FONTANA, 1997; OLIVEIRA, M., 1997a). 

Para Vygotsky a brincadeira cria uma zona de desenvolvimento proximal, pois 
quando brinca a criança se comporta além do seu modo habitual para a sua idade, 
fazendo com que recrie o significado do mundo que a cerca. Ações como compreender, 
negociar, imaginar e experimentar são vivenciadas pelas crianças na medida em que 
brincam. Estas ações não envolvem apenas o aspecto cognitivo da criança, mas, a 
criança como um todo, configurando-se, nesse sentido, como prática de interação 
social (FONTANA, 2007; OLIVEIRA, M., 1997b).

Nesse sentido, Friedmann (2012) vem reforçar como as brincadeiras e os 
brinquedos são portadores de valores que, geralmente, dizem respeito a cultura 
em que as crianças nasceram ou foram criadas. As crianças nascem e crescem em 
uma determinada cultura na qual vão desenvolver habilidades pessoais e adquirir 
conhecimentos historicamente definidos por um grupo social. As brincadeiras 
caracterizam a diversidade cultural com seus saberes, valores e crenças e são 
influenciados pelo contexto social, familiar e midiático. “Essas representações e seus 
simbolismos têm vida própria e “dizem” da criança, do seu ser, das suas emoções, das 
suas crenças, da sua realidade” (FRIEDMANN, 2012. p.23).
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De acordo com Kishimoto (2010), podemos dizer que a criança aprende quando 
interage com as pessoas e os objetos por meio das brincadeiras, independente do 
ambiente na qual está inserida (a casa ou a creche). Em seu ambiente familiar a criança 
já brinca e conhece diversas brincadeiras advindas do contexto cultural da família. 
Essas brincadeiras devem ser valorizadas na construção do currículo, promovendo 
o desenvolvimento integral da criança. Para a autora o brincar é a atividade principal 
de toda criança da creche. A criança que brinca aprende e ensina, vivencia diferentes 
experiências em relação ao mundo e ao meio em que vive.

Para Oliveira (1997) a brincadeira além de ser uma situação imaginária, é também 
uma atividade constituída por regras.  Mesmo nos universos do faz-de-conta existem 
regras que devem ser seguidas. As regras das brincadeiras levam as crianças a se 
comportarem de maneira mais avançada do que aquela que é comum para a sua 
idade. O que impulsiona a criança para além do comportamento habitual de sua idade 
é esforçar-se durante as brincadeiras para exibir um comportamento do papel que 
estão representando, podendo ser: um motorista, um professor e assim por diante. 
“O que na vida real é natural e passa ser despercebido, na brincadeira torna-se regra 
e contribui para que a criança entenda o universo particular dos diversos papéis que 
desempenha” (OLIVEIRA, M., 1997c. p.67).

Na teoria de Vygotsky a brincadeira “faz-de-conta” é valorizada na discussão 
sobre o papel do brinquedo no desenvolvimento infantil. O autor enfatiza o contexto 
social em que a criança está inserida; para ele, a brincadeira viabiliza a curiosidade, a 
investigação e a aprendizagem sobre o mundo e as pessoas.

O lúdico influencia enormemente o desenvolvimento da criança. É através do jogo 
que a criança aprende a agir, sua curiosidade é estimulada, adquire iniciativa e 
autoconfiança, proporciona o desenvolvimento da linguagem, do pensamento e da 
concentração.  (VYGOTSKY, 2003. p.68).

Propiciar a educação lúdica é importar-se com a formação integral da criança 
nos espaços educativos, oferecendo-a espaços e tempos para as brincadeiras 
espontâneas, pois a partir delas é possível conhecer as necessidades, os limites, os 
interesses e os potenciais de cada criança. Como Almeida (1995) ressalta:

A educação lúdica contribui e influência na formação da criança, possibilitando 
um crescimento sadio, um enriquecimento permanente, integrando-se ao mais alto 
espírito democrático enquanto investe em uma produção séria do conhecimento. 
A sua prática exige a participação franca, criativa, livre, crítica, promovendo 
a interação social e tendo em vista o forte compromisso de transformação e 
modificação do meio. (ALMEIDA 1995. p.41)

	 Imprimir ao brincar na Educação Infantil um olhar advindo das contribuições da 
geografia cultural é reconhecer que os lugares nos quais habitamos as negociações 
com o mundo vão além da interação social, embora não prescindam desta, posto 
que na construção das paisagens geográficas, nas quais estamos imersos desde a 
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infância, significamos o mundo: “as crianças assimilam conhecimentos, atitudes e 
valores, observando o que se faz à sua volta e imitando-os; as lições recebidas dos 
adultos destacam os símbolos dos quais são portadores os lugares (CLAVAL, 2007. p. 
15). 

Nesse sentido, as interações sociais são ressignificadas para além dos aspectos 
cognitivos. Os seres humanos atuam em um mundo construído por eles mesmos, e 
neste mundo encontram significados desde crianças. A cultura infantil, ou a cultura 
de uma sociedade é constituída pelo mundo vivido cotidianamente por todos nós 
nos diferentes territórios. Neles nos movimentamos e nos relacionamos espaço/
temporalmente imprimindo marcas e o recriando, em processos simbólicos, como nas 
brincadeiras infantis. Poderíamos dizer que o brincar é a “ação humana produzindo 
e vivenciando paisagens, regiões, territórios e lugares” (ROSENDAHL e CÔRREA, 
2001a. p. 29). 

Em uma das cenas apresentadas por Meirelles (2015), observamos a brincadeira 
do menino no tanque de areia realizada sob olhar sensível de uma educadora. 
A brincadeira espontânea dentro da escola, nessa perspectiva, não é mais um 
passatempo. É, sim, a oportunidade de reconhecer a potência da criança expressa 
nessa manifestação e nas experiências que recria nesta demarcação espacial, que 
remete a territórios vividos.  Para além do tanque de areia, podemos refletir sobre o 
parque infantil na escola, que muitas vezes perde seu valor para a Educação Infantil ao 
ser considerado como espaço de brincadeira livre, sem “intencionalidade do adulto”.  
Um olhar sensível do/a educador/a poderia captar o brincar diverso das crianças, e o 
que esse brincar nos conta dos territórios vividos nos quais habita. 

Em nossas experiências na educação infantil observamos diversos espaços 
potencializadores do brincar, como a brinquedoteca, o pátio, o pomar, o parque, a 
horta comunitária, a sala de aula e outros ambientes, como o espaço que circunda 
a escola, embora nem sempre explorado. De modo geral, nas práticas da educação 
infantil há um entendimento pedagógico que divide o brincar entre brincadeira livre e 
brincadeira dirigida. 

Na brincadeira dirigida, o/a professor/a deposita uma intencionalidade ao propor 
as crianças brincadeiras que muitas vezes carregam memórias de diferentes culturas, 
como: corre cotia, chicotinho queimado, seu mestre mandou, elefante colorido, quem 
foi embora, morto-vivo, brincadeira de roda e muitas outras. Observamos que as 
crianças se envolvem neste momento de atividade coletiva, na qual imprimem sentidos 
e ritmos individuais. 

As atividades vistas como livres, normalmente acontecem no parque, no tanque 
de areia e na brinquedoteca. As crianças desenvolvem a autonomia nas escolhas das 
brincadeiras e de seus pares, socializam, e representam muitas vezes as vivências 
trazidas de casa, ou de outros espaços.

A brincadeira não é uma atividade já dada na vida do ser humano, ou seja, as 
pessoas aprendem o brincar, desde cedo, nas relações que estabelecem com os 
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outros e com a cultura. Ao brincar, as crianças recriam formas e funções dos objetos 
do seu cotidiano, de maneira que as vasilhas com areia transformam-se em bolo, os 
copinhos de água em cafezinho, as pedrinhas em comidinhas e cabos de vassouras 
tornam-se cavalos e com eles as crianças viajam para outros tempos e lugares.

Observando crianças na educação infantil, na cidade (em diferentes bairros) e no 
campo, podemos dizer que o brincar muitas vezes regrado da escola, no qual se busca 
sempre conferir uma intencionalidade pedagógica, escapa ao território escolar (com 
suas regras, normas, delimitação temporal, predomínio da escrita sobre a oralidade). 
Nesse brincar é possível capturar o vivido que na infância comporta relações em um 
mundo no qual se descobre e recria práticas demarcadoras dos espaços de vida. É 
possível ver no brincar das crianças marcas territoriais construídas na experiência 
que os envolve, o sentido que “dão a vida e sobre a maneira pela qual modelam 
os ambientes e desenham as paisagens para neles afirmar sua personalidade” 
(ROSENDAHL e CÔRREA, 2001b. p. 42).

Para as crianças do campo, o brincar é diverso da cidade. Assim, como há 
diferenças do brincar em diferentes bairros, em diferentes famílias e há, também, um 
apelo maior ou menor para as brincadeiras “ditadas pela mídia”, que universaliza o 
brincar e ignora as diferenças.  Tal universalização permeia as práticas escolares, nas 
cantigas, nos teatros, nas festas, nas quais o brincar se transveste de fazeres infantis 
em datas comemorativas.

Imprimir um olhar territorial sobre o brincar é considerar que o mesmo se faz nos 
exercícios muitas vezes tensos de ser criança. Como afirma Arroyo e Silva (2012) há 
os corpos-infância precarizados, resistentes, lutadores que carregam as memórias 
das culturas, da vida e que muitas vezes são esquecidos na escola. O brincar se faz, 
portanto, na diversidade dos corpos-infância.   

O BRINCAR PARA ALÉM DA ESCOLA

Ao refletir sobre os territórios do brincar na cidade e no campo, poderíamos 
afirmar que eles mostram gestos, contam histórias, guardam memórias, comportam 
a diversidade. Meirelles (2015) afirma que para além da escola, as praças, as 
organizações sociais, as ruas, as famílias, as quadras de esportes, bem como as 
manifestações populares passariam a ser considerados como ambientes educativos 
proporcionando aprendizagens significativas às crianças.

Nesse sentido, cabe refletir sobre o brincar e a necessidade de apropriação pelas 
crianças (na escola, ou fora dela) dos espaços públicos. A escola necessita validar 
como educativo os espaços de entorno da escola, quer ela se localize no centro, na 
periferia, ou no campo. Além dos espaços públicos, os diferentes atores sociais que 
habitam esses espaços devem também ser valorizados pela escola como sujeitos 
que constituem territórios com suas histórias, práticas e memórias nas quais o brincar 
se faz presente. Assim, espaços e sujeitos validam os territórios do brincar na escola 
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e fora dela propiciando uma diversidade de diálogos, posto que o brincar da escola 
precisa ecoar os espaços para além da escola. 

Inspirada na valorização do brincar a partir de Kishimoto (2010) é necessário 
refletir essa tríade – cuidar/educar/brincar no fazer pedagógico com as crianças. A 
autora afirma ainda sobre o brincar como um direito a ser garantido, o que implica 
em oferecer às crianças o acesso ao patrimônio material e simbólico da humanidade, 
assim como à produção de novos saberes e fazeres. Isso significa oferecer tempo 
e espaço à experiência e à construção de sentidos pelos sujeitos, pois, como diz 
Paulo Freire, “educar-se é impregnar de sentido cada ato cotidiano” (GADOTTI apud 
FREIRE ,1996. p. 37). 

No livro organizado por Meirelles (2015), que mapeou experiências do brincar 
no país, foram observadas crianças brincando em diferentes contextos (escolas, 
comunidades na cidade e no campo, tribos indígenas) com o propósito de compreender 
como elas vivenciam suas infâncias, como brincam e se expressam quando são as 
protagonistas das suas histórias e das experiências que vivem.

Em nossas experiências na Educação Infantil temos constatado o esforço de 
algumas escolas da rede municipal de Governador Valadares que tem se movimentado 
nesse sentido, buscando identificar as potencialidades do entorno escolar na tentativa 
de promover maior envolvimento das famílias na rotina das instituições estando atentas 
à tríade cuidar/educar/brincar que já foi citado, inspirada por Kishimoto (2010).

Esse movimento da escola em direção ao território da cidade está previsto 
inclusive no Plano Municipal de Educação (PME) como estratégia para a ampliação 
da jornada escolar. Nesta rede municipal crianças da cidade e do campo permanecem 
nos espaços escolares de educação infantil oito horas diárias. Nesse tempo integral, 
o diálogo com a cidade e o campo se faz particularmente importante na construção de 
outras relações espaço temporais. A estratégia 6.5 do PME enfatiza: 

A partir da vigência deste PME, promover a articulação das escolas urbanas e 
campo com os diferentes espaços educativos, culturais e esportivos como centros 
comunitários, bibliotecas, praças, parques, museus, teatros, cinemas e planetários 
(GOVERNADOR VALADARES, 2015, p. 121) 

Nessa aproximação o PME, em sua estratégia 6.6, convoca as escolas a 
construírem e valorizarem a cartografia dos Bairros e dos Distritos para otimização 
dos espaços do entorno das instituições (GOVERNADOR VALADARES, 2015).

Nesse sentido, o termo “cartografia”, trazido do campo da Geografia, não se 
resume a construir mapas de um território meramente físico, mas exige a sensibilidade 
de reconhecer as dimensões simbólicas e afetivas do “território vivo” que se configura 
como um conjunto dinâmico no qual se entrecruzam diferentes linhas, traçados, 
memórias, relações sociais. 

Como exemplo do exercício de traçar cartografias, podemos citar algumas ações 
realizadas por professoras do Centro Solidário de Educação Infantil Raio de Luz em 
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2015. À época, a instituição atendia na Educação Infantil 260 crianças com idade 
compreendida entre 3 e 5 anos e que permaneciam na escola 10 horas diárias. Essas 
ações incluíram enquete com as crianças e suas famílias sobre suas brincadeiras 
preferidas quando crianças. 

O resultado foi socializado em rodas de conversa e as crianças ajudaram 
a confeccionar um gráfico relacionando suas respostas às de seus pais, mães ou 
responsáveis. Nesse processo uma mesma brincadeira ligou diferentes gerações. 
Tanto crianças como adultos relacionaram como brincadeira preferida a bolinha de 
sabão.

A partir das brincadeiras listadas era hora de vivenciar a melhor parte: brincar! 
Assim, amarelinha, pipa, queimada, pula corda, peteca, pião, pique pega, roda, passa-
anel e caiu no poço, faziam parte da rotina da instituição e as professoras se colocavam, 
também, como sujeitos brincantes. Sobre essa postura Dalben e Costa (2009) 
recomendam que faça parte inclusive da proposta política pedagógica da instituição 
de Educação Infantil, ao salientarem o papel do professor, qual seja, colocar-se como 
brincante e envolver-se nas brincadeiras das crianças.

Na enquete realizada com as famílias, outra questão que se levantou foi sobre 
o espaço onde as crianças brincam. Em algumas respostas foi evidenciado o receio 
das famílias em relação ao uso dos espaços do bairro, a rua e a praça como espaços 
potenciais de brincadeira das crianças. A maioria das famílias que mora em casas 
sem quintais, ou em apartamentos, respondeu que as crianças brincam no quarto, 
ou assistem televisão, e que a escola é o espaço que consideram seguro para as 
brincadeiras das crianças. Contudo, em atividades de identificação dos territórios 
educativos do bairro, os professores identificaram a horta comunitária, as lanhouses, 
o centro de atendimento da Pastoral da Criança, a praça e as chácaras de funcionários 
e famílias como espaços em que poderiam se desenvolver atividades significativas 
para as crianças.

Relatamos uma experiência de uma creche localizada em um bairro periférico. 
Para as crianças do campo cumpre observar o brincar específico das crianças do 
campo que nele imprimem a marca da relação com a terra, com a memória campesina 
e com a cultura, embora muitas vezes não valorado na escola, como parte constitutiva 
da Educação do Campo, portanto, como parte do currículo escolar, como defendido 
nas Orientações Curriculares para a Educação Infantil do Campo (SILVA e PASUCH, 
2010).

Não se pode conhecer as crianças fora das relações que estabelecem consigo 
mesmas, com as pessoas adultas, com a cultura e os espaços de vida. Por isso algumas 
questões merecem reflexão ao discutirmos o brincar das crianças campesinas: qual 
a nossa concepção de criança e de infância? Quem são nossas crianças do campo?  
Como elas vivem? Do que brincam? Como brincam? Com o que brincam? 

	
Brincam de peteca, de ciranda, cabra-cega, morto e vivo, bolinhas de sabão, 
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casinha, passa anel, esconde-esconde, pular corda, ovo choco, coelho sai da toca, 
boca de forno? Brincam de ladrões de pião de tucumã, pião de chicote, jerimum, 
pata-cega, corrida do caranguejo, tainha, galinha gorda? Sobem em árvores, 
contam histórias de bicho de pé, de picadas de abelhas, de cachorros que comem 
vacas mortas, transformam piaçabas em caminhas de boneca, folhas de açaí 
em barquinhos, gravetos e pedras em carros, cavalos, pentes, telefone, celular, 
computador (SILVA e PASUCH, 2010. p. 1)

Em nossas andanças pelo campo no município de Governador Valadares, 
em que uma das autoras que coordenou o processo de construção da Política de 
Educação Municipal para as Escolas do Campo, foi possível encontrar nas escolas e 
comunidades o repertório do brincar infantil, trazido por crianças, famílias e comunidade 
nos encontros realizados com as escolas e comunidades no debate sobre a Educação 
do Campo. Mas, também, foi possível encontrar escolas de Educação Infantil que 
se limitavam ao espaço da escola cerceando o acesso das crianças ao campo que 
permanecia vasto lá fora, no caso das escolas isoladas, ou aos espaços de entorno 
como o campo de futebol, a praça, a venda, as ruas, os espaços abertos ao lado da 
escola, no caso das escolas localizadas nos distritos. 

Mapear os territórios do brincar fora da escola no exercício de traçar cartografias 
é procurar apreender os sentidos simbólicos do território, sua materialidade, mas 
também as relações de poder que o atravessam. Nesse sentido, cabe refletir sobre o 
que compreendemos como infâncias, sobre o brincar e sobre a Educação Infantil na 
cidade e no campo.

CONCLUSÃO

Neste trabalho, buscamos refletir sobre o brincar na escola e fora dela, e sobre 
o que nos foi possível capturar do brincar diverso das crianças. Se a brincadeira, 
na Educação Infantil, se torna, por vezes um recurso pedagógico, ao adotarmos a 
expressão “territórios do brincar” destacamos que o brincar é tecido nas relações 
sociais e carrega as marcas das diferenças culturais e territoriais.

A brincadeira não é uma atividade já dada na vida do ser humano, ou seja, as 
pessoas aprendem o brincar, desde cedo, nas relações que estabelecem com os 
outros e com a cultura. Desse modo, o brincar deve ser compreendido como parte 
constitutiva das práticas da educação infantil – a criança brinca e no brincar apresenta 
as memórias afetivas, as relações sociais, as mazelas, as alegrias, as angústias, os 
limites... a precariedade  do viver...

As experiências de construção de cartografia por uma escola urbana da rede 
municipal, relatada neste trabalho, possibilitou a realização de atividades extra-classe 
com as crianças no esforço de reterritorializar os espaços públicos potencializadores 
de práticas educativas, como preconizado na estratégia 6.6 do PME, e apontam para a 
importância de se construir cartografias do brincar em um movimento no qual a escola 
se abra para o entorno reconhecendo o potencial educativo do território que a circunda 
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e a diversidade que o compõe.  
Sobre o brincar das crianças do campo, identificamos um potencial rico do repertório 

do brincar infantil que é levado para a escola, ao mesmo tempo que percebemos a 
necessidade das escolas se abrirem para o território vivido da comunidade, o que nos 
faz levantar questões sobre que experiências sensoriais, afetivas estéticas, éticas, 
políticas e ambientais são vividas por essas crianças? O que queremos para elas? O 
que elas desejam para si? Qual projeto de educação do campo temos para as escolas 
do campo? 

Essas reflexões nos obrigam considerar aspectos bem práticos, como espaços, 
tempos diferenciados e materiais. Mas, sobretudo, exige educadores dispostos à 
transformação de sua prática e de seu olhar para a criança. Um olhar sensível que 
perceba a criança em toda sua expressão e complexidade.
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